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RESUMO 
 
A fêmea bovina  são dependentes de um controle ginecológico sistemático e periódico. 
A dinâmica do ambiente uterino durante o ciclo estral caracteriza a interferência 
racional sobre a fisiologia permitindo manipular-se o ambiente uterino e induzir ou 
potencializar o efeito do reconhecimento materno da gestação. O ambiente uterino é 
dinâmico e apresenta diferenças nas fases do ciclo estral, devido à regulação 
esteroidogênica dos ovários e a secreção endometrial Por outro lado os efeitos diretos 
do pH uterino na sobrevivência embrionária nas espécies domésticas ainda não são 
totalmente conhecidos. O objetivo do presente trabalho foi caracterizar  o pH 
encontrado do flúido uterino em diferentes fases do ciclo estral e na prenhez e verificar 
a sua associação com a mesma.Os dados foram colhidos durante 12 meses em um 
matadouro na cidade de Teresina, Piauí. O pH foi mensurado utilizando fitas de papel 
tornassol através de um corte transversal no útero, entre a cérvice e os cornos uterinos, 
e por meio do contato deste com a mucosa uterina e  anotado em fichas onde constam 
o número do animal e respectivo pH uterino. Exames histopatológicos e citológicos 
foram realizados de forma que somente úteros sem inflamação ou qualquer outra 
patologias fossem analisados. Tratos genitais considerados imaturos, em anestro ou 
anormais foram descartados e apenas aqueles na fase de pró-estro, estro, metaestro 
ou diestro e úteros gestantes (quatro meses) foram utilizados para este estudo. Dos 
animais observados 48 estavam no pró -estro, 41 no estro, 23 no diestro e 24 estavam 
gestantes.O pH uterino  apresentou moda 7 nos cornos direito e esquerdo. Dos cornos 
uterinos que apresentaram pH 8, 64,58 % eram de animais gestantes, 35,42% não  
gestantes ( 2,07 % no pró-estro, 8,33% no diestro e 25 % no estro ). Os cornos que 
apresentaram pH 9 pertenciam a animais gestantes. Entre os cornos uterinos com pH 
6, 50% pertenciam a animais que estavam no estro, 38,9% no pró-estro e 11,1 
gestantes. Há evidências que existe associação entre o pH uterino e a gestação.  
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I. INTRODUÇÃO   
 

A fêmea bovina pode apresentar transtornos orgânicos ou funcionais e são 
dependentes de um controle ginecológico sistemático e periódico.  

A dinâmica do ambiente uterino durante o ciclo estral pode proporcionar 
subsídios, que permitam a interferência racional sobre a fisiologia permitindo manipular 
o ambiente uterino e induzir ou potencializar o efeito do reconhecimento materno da 
gestação. 

O ambiente uterino é dinâmico e apresenta diferenças nas fases do ciclo estral, 
devido à regulação esteroidogênica dos ovários e a secreção endometrial (BUTLER, 
2000).  
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Por outro lado os efeitos diretos do pH uterino na sobrevivência embrionária 
nas espécies domésticas ainda não são totalmente conhecidos. Elrod et al. (1993), 
observou que o pH uterino apresenta -se mais alto no diestro e consideraram essa 
diferença uma condição fisiológica da fase luteal, resultante do aumento dos 
teores de Na+, K+, P - e também da anidrase carbônica, decorrentes da ação da 
progesterona.  

 
II. OBJETIVOS E METAS 

 
Caracterizar o PH encontrado do flúido uterino em diferentes fases do ciclo 

estral e na prenhez e verificar a sua associação com a mesma.   
 

III. MATERIAL E METODOS  
 

O trabalho está sendo realizado em um matadouro na cidade de Teresina. A 
duração do trabalho será de 12 meses, sendo desenvolvido pela Universidade Federal 
do Piauí (Teresina – PI). 

 O pH é mensurado utilizando fitas de papel tornassol através de um corte 
transversal no útero, entre a cérvice e os cornos uterinos, e por meio do contato deste 
com a mucosa uterina. Posteriormente o pH verificado é anotado em fichas onde 
constam o número do animal e respectivo pH uterino.  

 A morfologia dos ovários e o estágio do ciclo estral são analisados 
considerando-se estruturas presentes nos ovários e a tonicidade uterina, de acordo 
com procedimentos descritos por Artur et al. (1996); Nascimento , (2003).  

Os exames histopatológicos e citológicos são realizados no dia seguinte à 
colheita para que sejam determinados quais úteros podem ser utilizados no 
experimento, garantindo desta forma que somente úteros sem inflamação ou qualquer 
outra patologias sejam analisados. Tratos genitais considerados imaturos, em anestro 
ou anormais são descartados e apenas aqueles na fase de pró-estro, estro, metaestro 
ou diestro e úteros gestantes (quatro meses) vêm sendo utilizados para este estudo. 
Para cada estágio reprodutivo serão analisados pelo menos 20 úteros, fazendo um 
total mínimo de 100 peças obtidas em matadouros logo após o abate do animal. 

 
IV. RESULTADOS E DISCUSSAO 

 
A média de peso ao abate dos animais observada neste experimento foi de   

150 kg ± 44,4 kg, a qual se encontra abaixo da média de peso ao abate para bovinos, 
conforme os dados de Lôbo et al (2000) os quais realizaram uma média ponderada a 
partir de estudos desenvolvidos em países tropicais no período de 1970 a 1997, e 
obtiveram pesos estimados médios de 173 kg. Caracterizando assim um menor 
desenvolvimento corpóreo dos animais do presente estudo. 

 Os folículos e os corpos lúteos apresentam mudanças de tamanho e número, 
estas variações refletem a característica dinâmica das estruturas ovarianas (Rajakoski, 
1960; Marion et al, 1968; Dufour et al, 1972; Matton et al, 1981; Pierson et al, 1984; 
Sirois et al, 1988; Ginteher et al, 1989; Kastelic, 1990; Roche, 1991; Roche, 1991; 
Ginther, 1996; Ginther, 1997; Nascimento, 2003)  manifestando-se sempre de forma 
semelhante a ondas, cada uma delas apresentando um folículo dominante e um 
número variável de outros menores (subordinados)   ( Silva,2005). No quadro 1 estão 
as médias dos tamanhos dos ovários, das estruturas ováricas ( folículo dominante e 
corpo lúteo ) e a moda do pH dos cornos uterinos e o quadro 2  apresenta dados 
relativos à presença ou ausência de muco nos cornos uterinos. 
 



Quadro  1 – Dados relativos a media do tamanho dos ovários, dos 
folículos dominantes, dos corpos lúteos e a moda do pH dos cornos uterinos de 
vacas mestiças abatidas em matadouro comercial em Teresina Piauí. 

 
 

Quadro 2 – Dados relativos à presença ou ausência de muco nos cornos 
uterinos de vacas mestiças abatidas em matadouro comercial em Teresina Piauí. 
 

 
 
 
 

 
 

A média dos ovários direitos foi 2,71 cm ± 0,83 cm, e dos esquerdos 2,49 cm ± 
0,67 cm. Com isso observa-se que os ovários direitos, em média, possuem tamanhos 
maiores que os esquerdos, estando de acordo com os resultados obtidos por Neves 
(2002), entretanto em contradição aos achados de Chacur (2006) o qual não observou 
diferença entre os ovários direito e esquerdo em relação ao comprimento. Os valores 
encontrados neste experimento estão abaixo da média de ovários bovinos proposta por 
Sisson et al (1981) que é de 3 a 4,5 cm, provavelmente isto seja devido a diferenças 
raciais, ou ao estado nutricional dos animais neste experimento, considerando-se que o 
peso médio destes animais também se encontraram inferior ao peso médio observado 
por Lôbo et al (2000) 

Com relação à média do tamanho dos folículos e dos corpos lúteos, conforme 
apresentado no quadro 1, estas não apresentaram diferenças significativas entre os 
ovários direito e esquerdo, estando de acordo com os achados de Chacur (2006). 
 

Quadro 3 – Dados relativos à ocorrência de folículos pequenos, folículo 
dominante e corpos lúteos em ovários de vacas mestiças abatidas em matadouro 
comercial em Teresina Piauí. 

Estrutura Ovariana  
Folículos Pequenos Folículo dominante Corpos Lúteos 

Ovário Direito 80.59% (108/134) 51.94% (69/134) 30.59% (41/134) 
Ovário esquerdo 88.80% (119/134) 25.37% (34/134) 12.68% (17/134) 

 
Com relação à presença de muco uterino, analisada no quadro 2, 33.58% dos 

animais apresentaram muco e 65.67% não apresentaram, sendo que a presença de 
muco é indicativo de estro (Artur, 1996). 

Quanto à analise da ocorrência dos folículos dominantes, folículos pequenos e 
corpos lúteos nos ovários direitos e esquerdos, como observado no quadro 3, 80,59% 
dos folículos pequenos ocorreram em ovários direitos e 88,80% em ovários esquerdos, 
quanto aos folículos dominantes, 51,94 % destes ocorreram em ovários direitos e 
25,37% em esquerdos, e os corpos lúteos ocorreram 30,59% nos ovários direitos e 
12,68 % nos esquerdos. 

De acordo com Artur et al, (1996) e Nascimento et al (2003) analisando as 
estruturas encontradas nos ovários direito e esquerdo de cada animal, obteve-se a fase 

Tamanho Ovários 
(cm) 

Tamanho folículo 
dominante (cm) 

Tamanho Corpo 
Lúteo (cm) 

pH Cornos 
Uterinos (cm) 

D E D E D E D E 
2.71 
±0.83 

2.49 
±0.67 

1.00 
±0.37 

0.99 
±0.51 

1.70 
±0.76 

1.62 
±0.80 

7 
 

7 
 

Presença de 
Muco 

% 

Sim  30,15% [41/136]) 

Não  69,85% [95/136]) 



do ciclo estral na qual eles se encontravam. O Quadro 4 mostra o número de animais 
por fase, encontrados até o presente momento do experimento.  

 
      Quadro 4 : Número de animais em cada fase do ciclo estral   

FASES QUANT. DE 
ANIMAIS 

% 

PRO – ESTRO 48 35,29 
ESTRO 41 30,15 

METAESTRO 0 0 
DIESTRO 23 16,91 

GESTANTE 24 17,65 
TOTAL 136 100 

 
Quanto ao pH uterino, este apresentou moda 7 nos cornos direito e esquerdo, 

como observado no Quadro 1. Observou-se também que pode haver uma correlação 
entre o estado de prenhes  e o pH do fluido uterino, visto que de todos os cornos 
uterinos que apresentaram pH 8, 64,58 % eram de animais gestantes, 35,42% não  
gestantes ( 2,07 % no pro-estro, 8,33% no diestro e 25 % no estro ). Os cornos que 
apresentaram pH 9 pertenciam a animais gestantes. Entre os cornos uterinos com pH 
6, 50% pertenciam a animais que estavam no estro, 38,9% no pro-estro e 11,1 
gestantes. Estes dados não coincidem com os resultados de Elrod et al. (1993) os 
quais observaram que o pH uterino apresenta-se mais alcalino no diestro. Contudo 
espera-se com o desenvolvimento desta pesquisa aumentar o número de amostras 
para poder ter- se valores estatísticos. 

Tem–se com  meta neste trabalho analisar 20 animais para cada fase estudada 
o que espera-se  ser alcançado durante a continuidade das colheitas. O atual número 
de animais é devido ao descarte de grande quantidade de animais pela presença de 
anestro, patologias ou estado de prenhes mais avançado, impossibilitando a colheita. 
 

V. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista à rotina de abate do matadouro e devido à pouca 
disponibilidade de animais nas condições adequadas, tais como: não apresentar 
qualquer patologia e com idade gestacional inferior a quatro meses, ainda não foi 
possível atingir o número de animais satisfatória para que se possa fazer uma análise 
estatística, tornando-se indispensável que em cada fase do ciclo estral obtenha-se, no 
mínimo vinte animais, contudo os dados já indicam um associação em pH e prenhez. 
Para algumas fases do ciclo estral foi atingida a meta de 20 animais, mas para outras 
fases precisa-se aumentar o número de amostras para obter-se dados significativos. 

Este trabalho dará continuidade às colheitas e assim, espera-se atingir 
números significativos por fases do ciclo estral  que permitam estabelecerem-se  
resultados estatísticos. 
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